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RESUMO 

 

NEVES JR., Juarez Alves. Alterações induzidas pelo treinamento complexo nas 

acelerações de atletas de basquetebol e sua influência nas dinâmicas de criação de 

espaço. 2021. 74 f., Tese (Doutorado em Ciências) – Escola de Educação Física e Esporte, 

Universidade de São Paulo, São Paulo. 2021. 

 

O treinamento complexo (TC) é capaz de promover melhorias na força e potência de 

atletas de várias modalidades esportivas. Entretanto, ainda não está bem estabelecido se tais 

melhorias podem afetar o desempenho técnico-tático dos atletas. Assim, o objetivo da 

presente Tese foi verificar se o treinamento complexo no basquetebol promove alterações 

significativas na potência de atletas de basquetebol, se essas alterações se refletem no 

aumento da aceleração dos atletas durante os jogos, e se estão associadas à eficiência na 

aplicação das dinâmicas de criação de espaço (DCEs). Para tal, os indivíduos da amostra 

composta de nove atletas da equipe de basquetebol masculino universitário da Escola de 

Educação Física da Universidade de São Paulo (EEFE-USP) realizaram três sessões por 

semana de treinamento esportivo específico da modalidade basquetebol (técnico-tático) e 

treinamento complexo (força e pliometria) duas vezes por semana. Foram realizadas 

avaliações motoras: força dinâmica máxima de membros inferiores (uma repetição máxima), 

teste de agilidade (teste T modificado), salto vertical com contramovimento (SVCM - 

realizado no tapete de contato Jumptest Hidrofit Ltda) e acelerometria (ActiGraph GT9X); e 

avaliações técnico-táticas (scout de eficiência das DCEs) pré e pós-intervenção. A intervenção 

teve duração de oito semanas e apresentou os seguintes resultados: nas avaliações motoras, a 

força muscular dinâmica máxima, o teste T de agilidade e o salto vertical demonstraram 

aumentos significativos (p < 0,05) após o período de intervenção. Ainda, após a intervenção, 

observou-se aumento da aceleração no eixo “x” nas ações dos atletas, tanto na situação de 

jogo reduzido quanto para a situação de jogo formal para as DCEs: Bloqueio Direto (BD) e 

Corte para Espaço Aberto (CEA), mas não para a DCE Isolamento no Perímetro (IPER). 

Contudo, não se observou aumento estatisticamente significativo na capacidade de aceleração 

dos atletas no eixo “x” no jogo formal (5x5) e tampouco no jogo reduzido (2x2), para 

nenhuma das DCEs (BD, IPER e CEA). Nas avaliações técnico-táticas, houve diferença na 

utilização das DCEs entre as situações de jogo propostas. Sendo que as DCEs mais frequentes 

foram o IPER e BD, tanto na situação de jogo reduzido (2x2) quanto na situação de jogo 



formal (5x5). Sendo a DCE CEA a de menor frequência. Quanto à eficiência das fintas, na 

situação de jogo reduzido, observou-se aumento significativo do percentual de eficiência. 

Enquanto que na situação de jogo formal, o percentual de eficiência das fintas aumentou, 

embora as diferenças não tenham sido estatisticamente significativas. Na situação de jogo 

reduzido, houve aumento significativo do percentual de arremessos certos em todas as DCEs 

(BD, IPER e CEA). Já na situação de jogo formal, o percentual de arremessos certos diminuiu 

não apresentando significância estatística. Dessa forma, os achados do presente estudo 

sugerem que o treinamento complexo foi capaz de aumentar de forma significativa (p < 0,05) 

a aceleração no eixo médio-lateral, o percentual da eficiência das fintas e de arremessos certos 

em jogos reduzidos (2x2) mas não para os jogos formais (5x5). 

 

 

 

Palavras-chave: treinamento complexo, basquetebol, avaliação técnico-tática. 

 

 



ABSTRACT 

 

NEVES JR., Juarez Alves. Changes in the acceleration of basketball athletes induced by 

complex training and their influence on space creation dynamics. 2021 74 f., Tese 

(Doutorado em Ciências) – Escola de Educação Física e Esporte, Universidade de São Paulo, 

São Paulo. 2021. 

 

Complex training (CT) is capable of increasing the strength and power output of 

athletes from several sports. However, it is not well established whether these improvements 

are likely to affect the athletes’ technical and tactical performance. Thus, the purpose of this 

Thesis was to verify whether the application of complex training in basketball results in 

significant changes in the athletes’ power output, if these changes result in increased 

acceleration during games and whether they are associated to the efficiency in the application 

of space creation dynamics (SCD). Nine male players from the School of Physical Education 

of the University of Sao Paulo’ (EEFE-USP) basketball team participated in basketball-

specific (technical and tactical) – three times a week – and complex training (strength and 

plyometrics) – twice a week – practice sessions. Motor assessments were performed: 

maximum dynamic strength (lower limbs, 1MR), agility test (modified T test), 

countermovement vertical jump (CMVJ – carried out on a Jumptest Hidrofit contact carpet) 

and accelerometry (ActiGraph GT9X); as well as technical and tactical assessments (SCDs 

efficiency scout) before and after the intervention. The intervention was applied for eight 

weeks and the following results were observed: in the motor assessments, maximum dynamic 

muscle power, agility and vertical jump increased significantly (p <0,05) following the 

intervention. In addition, increased acceleration in X axis was observed, both in small-sided 

games and in competitive matches for the Direct Block and Cutter SCDs, but no for the 

Perimeter Isolation. However, no significant increases in acceleration in the X axis were 

observed in competitive matches (5vs.5) or small-sided games (2vs.2) for any of the SCDs 

(Direct Block, Perimeter Isolation and Cutter). On the other hand, findings revealed no 

significant differences (p <0,05) for the acceleration in the X axis in small-sided games (2x2) 

and matches (5vs.5), for the Direct Block, Perimeter Isolation and Cutter SCDs. As for the 

technical and tactical assessments, differences in the SCDs were observed in the proposed 

game formats, whereas the most frequent SCDs were and Direct Block, both in the small-

sided game (2vs.2) and competitive match (5vs.5) formats. The Cutter SCD displayed the 



lowest frequency. With respect to the efficiency of feints, the small-sided game format 

displayed a significant increase in the efficiency rate, as did the competitive match format, 

although differences were not statistically significant. In the small-sided game format, a 

significant increase in shooting percentage for all SCDs. In the competitive match format, 

shooting percentage decreased, although not significantly. Therefore, the findings of the 

present study indicate that complex training was capable of significantly increasing (p <0,05) 

acceleration in the X axis, the efficiency of feints and shooting percentage in small-sided 

games (2vs.2), although not in competitive matches (5vs.5). 

 

 

 

Keywords: Complex training, basketball, technical and tactical assessment. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O basquetebol é um esporte coletivo que alterna ações de alta e baixa intensidades com 

curtos períodos de recuperação entre elas (AOKI et al., 2017; NUNES et al., 2006). 

Especificamente, os esforços de alta intensidade estão relacionados à produção de força e 

potência durante o jogo e contribuem para as ações com e sem bola (ALEMDAROĞLU, 2012; 

BARBANTI et al., 2004). Dessa forma, estratégias de treino que aumentem a produção de força 

e potência podem impactar positivamente o rendimento dos atletas nas competições durante a 

realização de esforços de alta intensidade (YOUNG, 2006).  

Apesar de inúmeros autores sugerirem a realização de treinos de força e potência para 

melhorar o desempenho no basquetebol, a definição dos métodos de treino mais apropriados 

para tal ainda gera controvérsia. Alguns autores reportam que treinar força e potência 

isoladamente é efetivo para o ganho de força e potência. Porém, diversos estudos sugerem que 

treinar força e potência concomitantemente é mais eficaz para aumentar o rendimento dessas 

capacidades (COMYNS et al., 2006; EBBEN & WATTS, 1998; FATOUROS et al., 2000; 

RAHIMI et al., 2006; SANTOS & JANEIRA, 2008). A literatura tem usado o termo 

treinamento combinado para situações em que o treinamento de força e potência é realizado 

numa mesma sessão de treino. Contudo, dependendo da ordem em que o treino de força e 

potência é aplicado dentro da sessão, diferentes nomenclaturas são utilizadas, a saber: método 

de treinamento complexo, combinado e contraste. (COMYNS et al., 2006; EBBEN, 2002; 

LOTURCO et al., 2014). Logo, parece haver um consenso na literatura de que tais métodos de 

treinamento são eficientes para aumentar a produção de força e potência de atletas de diferentes 

modalidades esportivas coletivas (KOBAL et al., 2017). 

Com o aumento de força e potência decorrente da utilização do método de treinamento 

complexo (TC) (EBBEN, 2002; EBBEN & WATTS, 1998; RODEN et al., 2014) espera-se que 

os atletas também tenham sua capacidade de aceleração aumentada, a qual deverá ser 

manifestada nos jogos e treinamentos durante o deslocamento do corpo em diferentes direções: 

para frente, para trás, lateralmente e verticalmente. Tal capacidade de aceleração tem sido 

medida através de acelerômetros triaxiais  que estimam a taxa instantânea de mudança na 

aceleração em três planos de movimento do corpo (AOKI et al., 2017; BOYD et al., 2011; 

MARCELINO et al., 2013; MONTGOMERY et al., 2010; NEVILLE et al., 2010; OLIVEIRA 

et al., 2014; SCHELLING & TORRES, 2016).  
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Além das altas demandas de força e potência, o basquetebol possui importantes 

demandas cognitivas advindas da percepção, da tomada de decisão e dos processos 

antecipatórios envolvidos nas ações estratégico/táticas (GARGANTA, 2009; SCHELLING & 

TORRES, 2016). A orientação estratégico/tática dada aos jogadores visa garantir vantagens 

espaciais e/ou temporais sobre o adversário (GARGANTA, 2009; LAMAS, DE ROSE 

JUNIOR, et al., 2011). Uma maneira de verificar se as ações estratégico/táticas produzem 

vantagens espaço-temporais é através das Dinâmicas de Criação de Espaço (DCE), que 

permitem avaliar os eventos de ruptura da defesa para indicar a DCE mais eficiente para a 

criação de espaços vazios que gerem oportunidades de pontuação (LAMAS, DE ROSE 

JUNIOR, et al., 2011). Teoricamente, uma maior capacidade de aceleração permitiria aos 

jogadores obter vantagens espaciais e temporais sobre os adversários, o que aumentaria sua 

eficiência na execução das DCEs.  

No entanto, no que tange às ações estratégico/táticas dos jogos de basquetebol, não 

foram encontrados estudos que demonstrassem a influência do treinamento de força e potência 

sobre o desempenho tático. Dessa forma, entendendo que o treinamento complexo é capaz de 

promover melhorias na força e potência dos atletas e que tais melhorias podem afetar a 

aceleração dos mesmos, este estudo investigou se o aumento da aceleração dos atletas promove 

alterações nas dinâmicas de criação de espaço de uma equipe universitária de basquetebol 

durante os jogos. 
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1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 OBJETIVOS GERAIS  

O objetivo da presente Tese foi verificar se o treinamento complexo (TC) no 

basquetebol promove alterações significativas na potência de atletas de basquetebol, se essas 

alterações se refletem no aumento da aceleração dos atletas durante os jogos e, por fim, se estão 

associadas à eficiência na aplicação das dinâmicas de criação de espaço (DCEs). 

 

1.12. OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

- Identificar se a inclusão do TC à rotina de treinamento de atletas de basquetebol está 

associada ao aumento da força dinâmica máxima, da agilidade e da altura do salto com 

contramovimento; 

- Verificar a ocorrência de alterações induzidas pelo TC na capacidade de aceleração 

dos atletas de basquetebol no eixo médio/lateral durante os jogos reduzidos e formais; 

- Identificar se, e quais, DCEs sofrem mais alterações pós-intervenção durante os jogos 

aumentando, dessa forma, sua eficiência. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 TREINAMENTO COMPLEXO 

 

Produzir força e potência é importante para os esportes que dependem da produção de 

energia para saltar (UGRINOWITSCH et al., 2007), acelerar, desacelerar e mudar de direção 

(SCHELLING & TORRES, 2016), como é o caso do basquetebol. Nesse sentido, vários autores 

sugerem que a realização de treinamento combinado de força e potência é mais eficaz para o 

aumento dessas capacidades do que o treinamento de força somente (COMYNS et al., 2006; 

EBBEN & WATTS, 1998; FATOUROS et al., 2000; RAHIMI et al., 2006; ROSCHEL, 2011; 

SANTOS & JANEIRA, 2008).  

O treinamento combinado é caracterizado por diferentes organizações temporais dos 

exercícios de força (cargas altas) e dos exercícios de potência (cargas mais baixas) dentro da 

mesma sessão de treinamento (EBBEN, 2002; EBBEN & WATTS, 1998; SANTOS & 

JANEIRA, 2008), a saber: método de treinamento complexo, método de treinamento 

combinado e método de treinamento contraste (COMYNS et al., 2006; DUTHIE et al., 2002; 

EBBEN, 2002; LOTURCO et al., 2014). No método de treinamento complexo realiza-se todas 

as séries dos exercícios de força, seguidas por todas as séries dos exercícios de potência, em 

uma mesma sessão de treinamento (DUTHIE et al., 2002; EBBEN & WATTS, 1998; SANTOS 

& JANEIRA, 2008). No método de treinamento combinado realiza-se todas as séries dos 

exercícios de potência, seguidas das séries de exercícios de força, na mesma sessão de 

treinamento (FATOUROS et al., 2000; RAHIMI et al., 2006). Já no método de treinamento 

contraste, os exercícios de força e potência são alternados série a série (uma série de um 

exercício de força, seguido de uma série de um exercício de potência), durante a mesma sessão 

de treinamento (COMYNS et al., 2006; DUTHIE et al., 2002; EBBEN & WATTS, 1998; 

SANTOS & JANEIRA, 2008). Sobre os métodos de treinamento, Kobal et al., (2017) 

investigaram os efeitos das diferentes combinações de exercícios de força e potência sobre as 

capacidades de força, sprint, salto vertical e agilidade de atletas de futebol. Os autores 

concluíram que as diferentes combinações de exercícos (complexo, contraste e combinado) 

resultam em melhorias similares de desempenho de força muscular e habilidade de salto, apesar 

de indicarem que os métodos complexo e contraste são mais apropriados para a manutenção 
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e/ou maximização do desempenho em sprints. Nesse sentido, no presente estudo optou-se pela 

utilização do método de treinamento complexo (TC). 

Sobre a prescrição do treinamento complexo para a maximização do desempenho de 

força e potência é importante entender algumas variáveis, a saber: a seleção de exercícios, a 

intensidade da carga de treinamento e o intervalo entre as séries (EBBEN, 2002; LOTURCO et 

al., 2014). Quanto à seleção dos exercícios para o TC, primeiro devem ser realizados os 

exercícios de força e, após um intervalo, os exercícios de potência ou pliometria, por exemplo: 

após o exercício de agachamento (força) segue-se o exercício de salto com contramovimento 

(potência) (COMYNS et al., 2006; EBBEN & WATTS, 1998; FREITAS et al., 2017; RODEN 

et al., 2014) ou uma série de supino seguida de uma série de lançamento de medicineball 

partindo da altura do peito (EBBEN & WATTS, 1998). Quanto à seleção das cargas de 

treinamento para o TC, a literatura tem proposto exercícios de força com intensidades que 

variam entre 70 e 85% de 1 RM, 2 a 5 séries e de 1 a 10 repetições por exercício (COMYNS et 

al., 2006; EBBEN & WATTS, 1998; FATOUROS et al., 2000; RAHIMI et al., 2006; SANTOS 

& JANEIRA, 2008). Para os exercícios de potência, tem-se utilizado cargas entre 30 e 40% de 

1RM, 2 a 5 séries e de 3 a 15 repetições por exercício (COMYNS et al., 2006; EBBEN & 

WATTS, 1998; FATOUROS et al., 2000; RAHIMI et al., 2006; SANTOS & JANEIRA, 2008) 

ou exercícios pliométricos, tais como os saltos em profundidade a partir de alturas entre 30 e 

80 cm (FATOUROS et al., 2000), ou ainda saltos sequenciais usando o próprio peso corporal 

dos atletas (COMYNS et al., 2006; EBBEN & WATTS, 1998; RODEN et al., 2014). Outro 

aspecto do treinamento complexo que deve ser levado em consideração é o tempo de intervalo 

entre as séries (EBBEN, 2002; EBBEN & WATTS, 1998; JENSEN & EBBEN, 2003; 

SANTOS & JANEIRA, 2008). Ebben e Watts (1998) sugerem que o intervalo entre os 

exercícios e as séries deve ser de 2 a 10 minutos. Nesse sentido, Comyns et al. (2006) 

investigaram o intervalo ótimo para descanso entre as séries de força e as de pliometria no 

treinamento complexo. Este estudo foi realizado com homens e mulheres que realizaram 

agachamentos com 5 RM seguidos de três saltos com contramovimento (SCM) unilaterais. Este 

procedimento foi repetido utilizando 4 intervalos diferentes, a saber: 30 segundos, 2, 4 e 6 

minutos. Verificou-se redução significativa (p <0,05) no tempo de voo no intervalo de 30 

segundos e 6 minutos. Não foram observadas diferenças significativas entre homens e 

mulheres. Apenas os homens apresentaram aumento no desempenho do salto após o intervalo 

de 4 minutos. A melhora foi diferente para cada sujeito, mostrando um aumento significativo 

do tempo de voo para homens e força de reação ao solo para mulheres, sugerindo, assim, que o 
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treinamento complexo pode tanto beneficiar como inibir o desempenho do SCM, dependendo 

do intervalo de descanso. 

Com o objetivo de entender os benefícios do TC sobre a força de membros inferiores 

medida através do salto vertical (SV), Roden et al. (2014) realizaram um estudo no qual 20 

atletas de basquetebol foram radomizados em dois grupos. Um grupo realizou o treinamento de 

alta intensidade (AI) com cargas de treinamento entre 80% e 85% de 1 RM para o agachamento, 

seguido de 10 saltos com contramovimento; o outro grupo realizou o treinamento de alta 

repetição (AR) com cargas de treinamento entre 60% e 70% de 1 RM para o agachamento 

seguido de 10 saltos com contramovimento. Ambos os grupos foram avaliados a partir da altura 

de salto vertical nas semanas 1, 3 e 6. A aplicação do TC foi seguida por aumento significativo 

da capacidade de salto vertical, sem diferença significativa entre os grupos AI (4,0 ± 1,8 cm, p 

< 0,01) e AR (2,7 ± 1,6 cm, p < 0,01) demonstrando, assim, que intensidades de treino entre 60 

% e 85% de 1 RM parecem ser eficazes para o desenvolvimento dessa capacidade. 

Outro estudo que investigou os efeitos do treinamento complexo foi realizado por 

Santos & Janeira (2008), que avaliaram os efeitos do TC (treinamento de força e pliometria) 

sobre o desenvolvimento de potência em jovens atletas de basquetebol. Para este estudo, além 

dos treinos específicos de basquetebol, o grupo experimental (GE) foi submetido ao TC duas 

vezes por semana, enquanto o grupo controle (GC) realizou somente os treinos específicos do 

basquetebol. Para avaliar a potência de membros inferiores utilizou-se o agachamento com salto 

(AS), salto com contramovimento (SCM), teste de Abalakov (ABA), salto em profundidade 

(SP) e a potência mecânica (PM). Para o GE observou-se melhoria significativa nos valores de 

AS, SCM e ABA (p <0,05), enquanto o GC apresentou redução significativa nos valores de 

SCM, ABA e MP (p <0,05).  

Estes resultados sustentam que a aplicação do TC por treinadores e preparadores 

físicos pode melhorar a potência de membros inferiores de atletas de basquetebol, podendo 

dessa forma causar alterações na capacidade de salto e na aceleração dos atletas durante os 

jogos e treinamentos. No entanto, investigações sobre a influência do treinamento de potência 

durante os jogos e treinamentos de basquetebol ainda parecem escassas. 
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2.2 ACELEROMETRIA 

 

Sendo capaz de gerar maiores valores de potência através do Treinamento Complexo 

(TC) (EBBEN, 2002; EBBEN & WATTS, 1998; RODEN et al., 2014; SANTOS & JANEIRA, 

2008) o atleta de esportes coletivos deverá possuir maior capacidade de aceleração, execução 

de mudanças de direção, ultrapassagens e desacelerações, fato que pode resultar em importantes 

vantagens temporais e espaciais durante as competições. Durante muitos anos a análise dessas 

ações em treinamentos, jogos e exercícios físicos foi realizada através de filmagens e anotações 

manuais (DELLASERRA et al., 2014). No caso do basquetebol, Nunes et al. (2006) afirmam 

que as capacidades específicas para o atleta de basquetebol são o salto, a resistência de força, 

além da aceleração e da desaceleração. Devido ao desenvolvimento de tecnologias 

miniaturizadas (wearables) que podem ser utilizadas durantes as competições, a capacidade de 

aceleração pode ser medida através do uso de acelerômetros triaxiais, os quais têm contribuído 

para descrever as reais demandas físicas durante os treinamentos e jogos para atletas de elite 

(AOKI et al., 2017). Os acelerômetros são fixados ao corpo do atleta por meio de uma cinta 

elástica ou em uma espécie de colete (“top”) modificado e posicionado à altura da primeira 

vertebra torácica ou do processo xifoide. Este dispositivo permite o rastreamento das 

acelerações do corpo do atleta em três eixos: x (eixo médio/lateral), y (eixo superior/inferior) e 

z (eixo antero/posterior) (NEVILLE et al., 2010) (Figura 1).  

 

 
Figura 1 - Demonstração dos eixos Y, X e Z. (adaptado de Neville et al, 2010) 

 
Os dados de aceleração fornecidos pelos acelerômetros são gravados em unidade 

normalizada pela aceleração da gravidade para cada um dos eixos. Além disso, a magnitude 

vetorial (Figura 12) é estimada, sendo o vetor resultante da aceleração produzida em cada um 
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dos três eixos (x, y e z). Este valor pode ser calculado instantaneamente, por janelas de tempo 

ou ao longo do tempo (AOKI et al., 2017).  

 

ݎ݋ݐ݁ݒ ݋݀ ݁݀ݑݐ݅݊݃ܽܯ = ܸܯ =  ට(݁݅ݔ ݋ݔ)² + ²(ݕ ݋ݔ݅݁) +  ²(ݖ ݋ݔ݅݁)

Figura 2 - fórmula da magnitude vetorial. Fonte: ActiGraph Software Departament. Actilife 6 User’s Manual. Pensacola, Fl, 
2012.  

 

Frente ao surgimento da tecnologia do acelerômetro, um crescente número de 

pesquisadores tem a utilizado para investigar as demandas físicas em várias modalidades 

esportivas. Com o uso de acelerômetros (ZXY Sport Chip) de frequência de aquisição de 40 

Hz, Ingebrigtsen et al. (2015) caracterizaram os perfis de sprints e acelerações em jogos 

profissionais de futebol. O estudo foi realizado com uma equipe da Liga Norueguesa de futebol, 

os autores utilizaram os dados de todos os jogos em casa da temporada. Os atletas aceleraram, 

em média, 90,7 (± 20,9) vezes por partida, sem diferenças significativas quando comparados o 

primeiro e o segundo tempo de jogo (44,0 ± 12,2 e 46,7 ± 11,6).  

Considerando que o handebol também é um esporte caracterizado por ações explosivas 

e de alta velocidade, Oliveira et al. (2014) avaliaram atletas da seleção nacional masculina de 

handebol sub-18 de Portugal com um acelerômetro triaxial de 100 Hz para a medir a aceleração 

durante as sessões de treinamento e jogos amistosos, levando em conta as posições dos 

jogadores: goleiros, jogadores de 1ª linha e jogadores de 2ª linha. Tanto os jogadores de 1ª linha 

quanto os de jogadores de 2ª linha, apresentaram maiores valores de aceleração por minuto nos 

jogos amistosos em comparação aos treinamentos, uma vez que estes últimos são focados na 

parte técnica e tática da preparação. Por outro lado, os goleiros apresentaram maiores valores 

de aceleração durante os treinamentos, pois nestes são mais exigidos que durante os jogos. 

Segundo Schelling & Torres (2016), o basquetebol é caraterizado por altas demandas 

anaeróbicas e aeróbicas, constantes mudanças de direção, acelerações, desacelerações, saltos, 

sprints, contatos e movimentos específicos da modalidade, além de demandas cognitivas. 

Diferentes níveis de aceleração são descritos para diferentes situações de jogo, tanto para o 

espaço da quadra (meia quadra ou quadra inteira) quanto para os diferentes tipos de confronto 

(2x2, 3x3, 4x4 e 5x5), sendo a compreensão destas acelerações importante para elucidar os 

efeitos do treinamento e otimizar seu planejamento. Assim, Schelling & Torres (2016) 

rastrearam atletas da primeira divisão do basquetebol espanhol (ACB), por 4 semanas em 16 

sessões de treino com um acelerômetro triaxial de 100Hz de frequência. Como resultado, os 
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autores observaram maiores acelerações para os jogos na quadra inteira nos formatos 3x3 e 5x5, 

quando comparados aos formatos 2x2 e 4x4. Por sua vez, nos jogos em meia quadra, as maiores 

acelerações ocorreram nos formatos 2x2 e 5x5, quando comparados aos formatos 3x3 e 4x4. 

Montgomery et al. (2010) realizaram um estudo para investigar as acelerações no 

basquetebol comparando jogos reduzidos de 5x5, realizados durante os treinamentos, e jogos 

formais, durante competições. Para o rastreamento dos atletas foi utilizado um acelerômetro 

triaxial de 100Hz de frequência. Observou-se que as acelerações aumentaram nos sprints para 

frente e para trás durante as transições ofensivas e defensivas, principalmente nos jogos formais, 

pois elas representam momentos do jogo em que vantagens temporais e espaciais podem 

aumentar substancialmente a probabilidade de marcar ou evitar pontos.  

Como demonstrado nos estudos acima, os dados fornecidos pelos acelerômetros têm 

implicações para o treinamento físico, pois podem fornecer importantes informações sobre as 

acelerações dos atletas, além de serem dispositivos não invasivos. Todavia, para que se alcance 

o sucesso no esporte a informação sobre o desempenho físico não parece ser suficiente, uma 

vez que os componentes estratégico/táticos do jogo também devem ser levados em 

consideração, por estarem mais diretamente associados ao resultado do jogo (GARGANTA, 

2009). 

 

 

2.3 ANÁLISE DE JOGO 

 

A capacidade de aceleração é fundamental nos jogos de cooperação e oposição 

(esportes coletivos) quando associada à capacidade de tomada de decisão e, dessa forma, o 

desempenho estratégico/tático torna-se importante na busca pela eficácia individual e coletiva 

(NUNES et al, 2006). O foco da análise do desempenho estratégico/tático não deve estar em 

ações aleatórias do jogador, mas nas sequências de jogo resultantes das ações realizadas durante 

as diferentes fases da partida. As ações são significativas se elas quebram o equilíbrio de ataque 

ou de defesa do adversário, ou se exibem uma certa consistência na variabilidade das ações. 

Considerando tais ações, é necessário desenvolver formas de transformá-las em indicadores que 

expressem o desempenho estratégico/tático. Um indicador de desempenho é entendido como 

uma “combinação de variáveis de ação que visa definir alguns ou todos os aspectos do 

desempenho” (GARGANTA, 2009, pg 84). Os indicadores de desempenho são utilizados para 



19 
 

avaliar o desempenho de um indivíduo, uma equipe ou elementos de uma equipe durante os 

processos ofensivos e defensivos.  

Nesta parte do capítulo enfatizaremos os processos ofensivos, cuja simples descrição 

e a avaliação de sua eficácia baseadas nas oportunidades de pontuação permitem uma 

compreensão muito restrita da dinâmica do jogo e do desempenho da equipe (GARGANTA, 

2009). Os indicadores de desempenho estratégico/táticos devem reproduzir a importância 

relativa das variáveis latentes do jogo (tempo, espaço e tarefas de jogo) bem como a forma 

como os jogadores e as equipes as exploram, refletindo-se, assim, na forma através da qual os 

atletas e equipes atacam e defendem, como gerem os espaços na superfície de jogo e variam as 

ações de jogo. De posse desses indicadores é possível realizar uma análise estratégico/tática do 

jogo mais completa denominada na literatura como análise de jogo, pois compreende a 

observação, o registro e a interpretação dos eventos estratégico/táticos no transcorrer do jogo 

(GARGANTA, 2001). Dessa forma, na análise de jogo, os indicadores de desempenho 

estratégico/táticos fornecem uma observação sistemática e mais objetiva, com o intuito de 

transformar dados em informação útil e confiável. A análise de jogo é norteada pela quantidade 

e qualidade de informação disponibilizada para: a) acrescentar ao conhecimento da organização 

do jogo e aos fatores que concorrem para o sucesso esportivo; b) planificar e organizar o treino, 

tornando os seus conteúdos mais objetivos e específicos; c) regular a aprendizagem, o treino e 

a competição (SAMPAIO, 1999). 

Segundo Lamas et al. (2014) os comportamentos observados no jogo são delimitados 

pela orientação estratégica dada aos jogadores e pelas alternativas táticas situacionais não 

previstas na estratégia. As decisões são formalizadas por regras de ação que podem ser 

estratégicas (originadas no planejamento da equipe) ou táticas (acervo cultural do esporte 

adquirido pelo jogador com o tempo de prática). As interações cooperativas entre os jogadores 

da equipe são aplicadas para definir o conceito de unidade estratégica. Uma unidade estratégica 

pode ser constituída por todos os jogadores da equipe ou por múltiplas combinações de números 

de jogadores durante um jogo, em que ambas as equipes tentam seguir suas especificações 

estratégicas até que sejam completadas ou interrompidas. Deste ponto, as orientações dos 

jogadores são atualizadas através da definição de um novo objetivo estratégico e de 

procedimentos correspondentes, que redefinem as unidades estratégicas da equipe. Essa 

redefinição, geralmente, tem o objetivo de perturbar ou quebrar o equilíbrio da equipe 

adversária, com a intenção de gerar desordem em sua organização e, ao mesmo tempo, 

assegurar sua própria estabilidade e organização (LAMAS et al., 2014). Assim, as ações 

realizadas durante os jogos tendem a garantir a vantagem do espaço e do tempo sobre o 
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adversário (GARGANTA, 2009). Dessa forma, o comportamento produzido pelos atletas não 

é somente a expressão de suas habilidades individuais, mas considera a relação desempenho-

ambiente e as interações dos jogadores com os constrangimentos ambientais, atualizados ao 

longo do tempo, para a obtenção do resultado desejado. Diante dessa estrutura estratégica, as 

investigações em análise de jogo têm buscado a elaboração de ferramentas de coleta de dados 

com maior poder de geração de informação e que visem respostas tanto ao nível qualitativo 

quanto quantitativo acerca da participação dos jogadores e da equipe, indicando tendências 

evolutivas da modalidade esportiva em questão. De fato, é através da análise dos 

comportamentos estratégico/táticos dos jogadores e das equipes em treinos e competições que 

se torna possível aprofundar o conhecimento sobre o jogo, adaptar o treino e melhorar o nível 

dos jogadores e dos jogos (LAMAS, DE ROSE JUNIOR, et al., 2011). 

Um dos métodos empregados para analisar os comportamentos estratégico/táticos de 

jogadores e equipes de basquetebol foi validada por Lamas, et al. (2011) e é denominada de 

Dinâmica de Criação de Espaço (DCE). A DCE analisa a recorrência das ações de ruptura da 

defesa pelo ataque, com o objetivo de criar uma situação favorável para o arremesso. O estudo 

teve como objetivo avaliar: a) a recorrência das classes de DCEs empregadas; b) a relação das 

DCEs com o êxito no ataque, e c) o grau de cooperação entre os jogadores de uma mesma 

equipe. As DCEs descritas por Lamas et al., (2011a, 2011b) e revisadas por Santana et al., 

(2015) foram classificadas considerando as seguintes classes ofensivas: 

1) Isolamento no Perímetro (IPer): jogador com bola é isolado no perímetro, normalmente 

na área central da meia-quadra ofensiva próximo à linha dos três pontos, enquanto os quatro 

companheiros ocupam espaços laterais de maneira que os defensores mantenham distância do 

jogador com bola;  

2) Isolamento Interior (IPost): similar ao Isolamento no Perímetro, porém na região do 

garrafão. Tanto o Isolamento no Perímetro quanto o Isolamento Interior são casos particulares 

do Desmarque com Bola com Drible e do Desmarque com Bola sem Drible, pois o espaço é 

criado numa situação de 1x1, porém, considerados de forma separada por causa da ação 

coordenada de toda a equipe;  

3) Bloqueio Direto (BD): um jogador se posiciona na trajetória do defensor de seu 

companheiro com bola, interrompendo a trajetória do defensor, criando assim espaço para o 

jogador com a bola; 

4) Ficar em espaço aberto (FEA): um jogador se posiciona em um espaço mais afastado 

(próximo ao perímetro) dos outros jogadores para receber a bola; 
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5) Cortar para espaço aberto (CEA): ação de dois jogadores, sendo que um cria o espaço 

e recebe o passe de seu companheiro, conhecido como “backdoor”;  

6) Bloqueio Indireto (BI): semelhante ao Bloqueio Direto, porém nenhum dos dois 

jogadores envolvidos na ação de bloqueio tem a posse da bola. Após a interrupção da trajetória 

do defensor pelo bloqueio, um terceiro companheiro dos jogadores de ataque passa a bola para 

o jogador livre de marcação.  

Após a identificação das DCEs utilizadas por uma equipe durante um jogo e da eficácia 

de sua aplicação, os técnicos podem identificar as necessidades e alterar ou enfatizar os 

treinamentos táticos para melhorar tanto o comportamento defensivo quanto o comportamento 

ofensivo de seus atletas, através de jogos simulados. 

Uma estratégia muito utilizada durante os treinamentos para simular as situações 

estratégico-táticas de jogo e aumentar o desempenho dos atletas são os jogos reduzidos, que 

possibilitam a prática através de situações mais próximas da realidade de jogo, contribuindo 

para a otimização e a especificidade do treino (CLEMENTE & ROCHA, 2013). Os jogos 

reduzidos aproximam-se às condições de prática e especificidade da modalidade no sentido de 

promover uma transferência para situações de jogo através do desenvolvimento de fatores 

técnico/táticos. Em suas adaptações ao formato original dos jogos esportivos coletivos, os jogos 

reduzidos utilizam ajustes de regras, dimensões de quadra e objetivos. Dessa forma, são 

utilizados para desenvolver aprendizagens ou parâmetros de desempenho de forma simultânea, 

enquadrando-se em tarefas ecológicas que simulam determinada especificidade do jogo 

(CLEMENTE & ROCHA, 2012). No caso do basquetebol, durante os treinamentos costuma-

se reduzir o número de jogadores em cada equipe, o tamanho da quadra de jogo ou ambos, 

elevando a motivação e dedicação dos jogadores (SAMPAIO et al., 2009). Assim, os jogadores 

envolvem-se mais ativamente nesses jogos e deparam-se com uma maior e contínua 

concentração das demandas técnicas, táticas e físicas (SAMPAIO et al., 2009).  

Schelling & Torres (2016) demonstraram que em jogos com restrição do espaço de 

jogo as disputas de 2x2 e 5x5 apresentaram maiores acelerações que as disputas de 3x3 e 4x4, 

de forma que as maiores acelerações na disputa de 2x2 coincidem com o princípio dos jogos 

reduzidos que afirma haver relação entre uma maior intensidade e um número menor de 

jogadores envolvidos em uma disputa. A respeito do formato 5x5, os autores afirmam que as 

maiores acelerações acontecem devido à validade ecológica da disputa, uma vez que os 

requisitos cognitivos e físicos estão mais próximos aos de um jogo formal de basquetebol, além 

de elevarem a motivação dos jogadores, quando comparados a cenários de treinamento menos 

específicos. 
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No entanto, em relação às ações estratégico/táticas dos jogos reduzidos e do jogo 

formal de basquetebol, atualmente não se tem conhecimento de estudos que tenham 

demonstrado a influência do treinamento de força e potência sobre o desempenho 

estratégico/tático durante os jogos. Dessa maneira, os efeitos do treinamento de força e potência 

sobre ações estratégico/táticas do jogo de basquetebol, seja no formato reduzido ou formal, 

ainda são desconhecidas. 
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3. MÉTODO 

 

3.1. AMOSTRA  

 

A amostra, inicialmente, foi constituída por 11 atletas, mas durante os jogos no início 

da temporada ocorreram lesões e consequente perda de dois atletas. Dessa forma, a amostra foi 

composta de 09 atletas da equipe de basquetebol masculino universitário da Escola de Educação 

Física da Universidade de São Paulo (EEFE-USP) que participavam de treinamentos técnicos-

táticos semanais específicos da modalidade com a frequência de três vezes por semana, e que 

possuíam experiência com a modalidade basquetebol por mais de três anos, sendo que os 

mesmos disputavam os campeonatos universitários do estado de São Paulo pelo Novo Desporto 

Universitário (NDU). Os indivíduos da equipe foram agrupados em um Grupo Experimental 

(GE) que realizou o treinamento esportivo específico da modalidade basquetebol (técnico-

tático) e o treinamento complexo (força e pliometria). A fase experimental teve duração de oito 

semanas.  

Os atletas foram informados dos possíveis riscos, desconfortos e benefícios do estudo 

e assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido (APÊNDICE A) antes de iniciarem 

sua participação. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Escola de 

Educação Física e Esporte da USP (parecer n° 2.866.096 de 31 de agosto de 2018, ANEXO A) 

Um questionário sobre o histórico esportivo foi aplicado a cada atleta a fim de caracterizar sua 

experiência em treinamento na modalidade basquetebol.  

 

 

3.2. DESENHO EXPERIMENTAL 

 

Neste estudo a amostra não foi randomizada e todos os atletas de uma equipe de 

basquetebol masculino fizeram parte do Grupo Experimental (GE). Antes do início do período 

experimental os atletas foram submetidos a sessões de familiarização dos procedimentos do 

estudo e das avaliações motoras (testes de força dinâmica máxima de 1RM, agilidade e teste de 

salto vertical com contramovimento) e avaliações técnico-táticas (jogos reduzidos e jogos 

formais). Na primeira sessão experimental foram realizadas as avaliações motoras, seguidas 

pelo teste de força dinâmica máxima no exercício agachamento. Na segunda sessão 
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experimental serão realizados o teste de agilidade seguido de jogos reduzidos. Na terceira 

sessão experimental, os indivíduos foram divididos em duas equipes e disputaram um jogo 

formal. Tanto durante os jogos reduzidos como durante o jogo formal, os atletas foram rasteados 

por acelerômetros para posterior análise. Foi respeitado um intervalo mínimo de 48h entre as 

sessões experimentais.  Todos estes testes foram repetidos ao final do período experimental que 

teve duração de 8 semanas.  

Durante o período experimental o GE realizou os treinamentos técnicos-táticos três 

vezes por semana e o treinamento complexo (TC) duas vezes por semana. Neste os atletas 

realizaram primeiramente todas as séries de treinamento de força e em seguida todas as séries 

de treinamento pliométrico. As avaliações técnico-táticas foram realizadas na semana posterior 

às avaliações motoras nos períodos pré-intervenção e pós-treinamento sendo os atletas 

rastreados por aparelhos acelerômetros nas avaliações técnico-táticas. A Figura 3 apresenta um 

resumo do desenho experimental do estudo. 

 

 
Figura 3- Ilustração do desenho experimental mostrando a sequência dos procedimentos de familiarização, avaliações 
motoras e técnico-táticas e período de treinamento. (Fam= familiarização; Av. mot= avaliações motoras; Av. TT= avaliações 
técnico-táticas; Sem= semana; Início e Fim = Período de treinamento. 

 

 

3.3 AVALIAÇÕES 

3.3.1. Avaliações motoras  

3.3.1.1. Teste de força dinâmica máxima  

 

A força dinâmica máxima foi avaliada por meio do teste de 1RM no exercício de 

agachamento na barra guiada (Smith Machine). Os voluntários foram submetidos a um 



25 
 

aquecimento geral em uma bicicleta ergométrica por 5 minutos, seguido por 3 minutos de 

repouso e/ou alongamento leve da musculatura envolvida no teste (quadríceps, posteriores de 

coxa, paravertebrais lombares e glúteo). Depois disso, foram realizadas duas séries de 

aquecimento específico no próprio exercício de agachamento, sendo a primeira série de 5 

repetições e a segunda de 3 repetições a 50% e a 70% da carga estimada para 1RM, 

respectivamente. Após o aquecimento específico, iniciou-se o teste, obtendo-se a quantidade 

máxima de peso que pôde ser levantada em um ciclo completo (flexão-extensão) de movimento. 

Os voluntários posicionaram-se embaixo da barra com a mesma apoiada sobre o trapézio e a 

retiravam do seu apoio, iniciando o movimento a partir da extensão completa das articulações 

do joelho, seguido da flexão do joelho e quadril até atingir aproximadamente 90° da flexão de 

joelho na fase de transição e terminando com a extensão completa das articulações, voltando à 

posição inicial. Para os testes, foram respeitados intervalos de 3 minutos entre 5 tentativas 

possíveis 

 

3.3.1.2. Teste de agilidade - T modificado 

 

Para avaliar a agilidade, utilizou-se o teste T modificado, proposto por Sassi et al. 

(2009). Neste teste, os voluntários percorreram uma distância total de 20m em forma de T, e 

iniciaram a corrida (A) deslocando-se de frente até o meio do T (B) (5m), tocando no cone. Em 

seguida, se deslocaram para a esquerda com deslocamentos laterais sem cruzar as pernas até o 

próximo cone (C) (2,5m), tocando-o, e voltando ao cone da extremidade direita da mesma 

forma (5m) (D), indo, em seguida, ao centro do T (2,5m) para voltar ao ponto de partida (5m), 

correndo de costas até o cone inicial (A) (Figura 4). O tempo total do teste foi medido em 

segundos, com precisão de décimos de segundo e cada voluntário realizou 3 tentativas, com 

intervalos de 3 minutos entre elas, sendo a melhor delas utilizada para análise estatística.  
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Figura 4 - Ilustração do teste T de agilidade modificado e as respectivas distâncias de cada parte do teste (Sassi et al., 2009) 

 

3.3.1.3. Teste de salto vertical  

 

A altura do salto vertical foi testada através do salto com contramovimento (SVCM) 

(Figura 5) realizado no tapete de contato Jumptest (Hidrofit Ltda; Belo Horizonte, Brasil), com 

precisão de 0,1cm, conectado ao Software Multisprint (Hidrofit Ltda; Belo Horizonte, Brasil). 

Cada indivíduo, partindo da posição ereta, realizou um movimento preparatório excêntrico de 

flexão dos joelhos antes de saltar, no qual o grau de flexão dos mesmos foi arbitrário a fim de 

não influenciar o padrão do salto seguido por uma ação concêntrica e devendo aterrissar tocando 

o tapete inicialmente com a parte anterior dos pés. Os indivíduos foram orientados a realizar 

esforço máximo e manter as mãos na cintura durante todo o salto. O tapete mediu o tempo de 

voo durante a execução do salto, com precisão de milissegundos e o “software” calculou, então, 

o deslocamento vertical do centro de gravidade a partir do tempo de voo. Foram realizadas 3 

tentativas, separadas por 15 segundos, e a melhor aproveitada para a análise estatística. 

 

 
Figura 5- Execução do teste de salto vertical 
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3.3.1.4 Acelerometria 

 

Durante os jogos pré-intervenção e pós-intervenção os atletas foram rastreados por um 

dispositivo acelerômetro tri-axial de 100 Hz de frequência, modelo ActiGraph GT9X Link da 

marca “ActiGraph” (Figura 6) com a finalidade de captar a aceleração nos três eixos (x, y e z) 

e também do valor de magnitude vetorial. O rastreamento dos atletas aconteceu em uma 

situação de jogo reduzido e em uma situação de jogo formal de basquetebol. O acelerômetro 

foi colocado na região peitoral dos atletas fixado em um top especialmente confeccionado para 

esta finalidade. Posteriormente às simulações os dados brutos foram descarregados no software 

Actilife® para sincronização com as filmagens e devida análise das ações estratégico/táticas e 

futuro tratamento estatístico.  

 

 
Figura 6. Monitor de atividade ActiGraph GT9X Link 

 

Os acelerômetros foram utilizados para medir as acelerações durante as DCEs 

previamente selecionadas para nossa pesquisa, sendo: Isolamento no perímetro (Iper), o 

Bloqueio Direto (BD) e Corte para Espaço Aberto (CEA) (ver capítulo sobre avaliações 

técnico-táticas). Em cada uma destas DCEs foi registrada a aceleração do eixo “x” durante o 

movimento de mudança de direção que corresponde à aceleração na direção médio/lateral. A 

mudança de direção realizada de forma potente exige grande aceleração no eixo ‘x” e é 

importante para que o atleta que ataca cause um desequilíbrio defensivo gerando uma situação 

de vantagem ofensiva momentânea que pode oportunizar um arremesso (Figura 7). 
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Figura 7- Ilustração da mudança de direção em uma ação de Isolamento no perímetro (Iper). A seta vermelha indica o 
deslocamento do atacante e a direção do eixo “x”. 

 

Em seguida à análise das filmagens e dos dados dos acelerômetros, segundo a segundo, 

foi realizada uma anotação padrão que descrevia a ação de jogo realizada pelos atletas. A Tabela 

1 ilustra como foram gerados os dados brutos de aceleração pelo ActiGraph GT9X Link em 

cada eixo, a magnitude vetorial por segundo e a nomenclatura padrão descrevendo a ação de 

jogo correspondente. 

 

Tabela 1 - Dados brutos gerados pelo acelerômetro durante uma DCE Iper 

Epoch Eixo 1(y) Eixo 2(x) Eixo 3(z) Vetor Magnitude Ação de jogo 

17:36:36 122 278 147 337,3 Mudança de 
direção 

17:36:37 346 96 167 396 Corte interno 

17:36:38 432 37 139 445,3 Arremesso 

 

Os atletas utilizaram a mesma unidade de acelerômetro em todas as avaliações pré-

intervenção e pós-intervenção. 

 

3.3.2. Avaliações técnico-táticas 

 

As avaliações técnico-táticas foram realizadas antes e após o período experimental. 

Nelas os atletas foram divididos em duas equipes que participaram de duas situações de jogo: 
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jogo reduzido em meia quadra e jogo formal em quadra inteira. A divisão das equipes foi 

realizada levando-se em conta as posições dos atletas (armador, ala ou pivô) e com ajuda do 

técnico para balancear as forças entre as equipes.  

O formato de jogo reduzido utilizado no estudo foi o 2x2 em meia quadra, e para 

garantir que as acelerações no eixo “x” do jogo reduzido são semelhantes às de um jogo formal 

realizou-se um estudo piloto (ANEXO B) no qual foram rastreadas as acelerações dos atletas 

da equipe universitária de basquetebol masculino da Escola de Educação Física e Esportes da 

USP (EEFE-USP) durante a partida final de campeonato que foram comparadas com três 

situações de ataque de 2x0 e 2x2, pois estas são situações mais fechadas com menor 

variabilidade ambiental que o jogo formal. Nestas situações as DCEs Iper, BD e CEA foram 

realizadas contra cones (2x0), marcação sombra (2x2) e jogo reduzido 2x2 e comparadas como 

o jogo formal. Nas três situações as acelerações no eixo “x” foram semelhantes às do jogo 

formal. Contudo, as acelerações da marcação sombra e do jogo reduzido 2x2 foram superiores 

às acelerações da situação cone. Assim sendo, a situação de jogo reduzido de 2x2 em meia 

quadra foi selecionada para o estudo. 

As situações de jogo foram filmadas para posterior análise das DCEs e anotação de 

scouts dos jogos. Durante os jogos os atletas de ambas as equipes foram monitorados através 

de acelerômetros que foram sincronizados com as filmagens para auxiliar na identificação dos 

momentos das acelerações segundo a segundo. 

As três DCEs selecionadas, descritas na Tabela 2, foram realizadas nas situações de 

reduzido de 2x2 e jogo formal de 5x5 com o objetivo de estabelecer os padrões de aceleração 

dos atletas de basquetebol do grupo experimental.  

 

Tabela 2 - Descrição das DCEs selecionadas 

DCE JOGADA SIGLA DESCRIÇÃO 

I 
Isolamento 

no perímetro 
Iper 

O jogador com bola, próximo ao 
perímetro (linha de 3 pontos) finta o 
marcador, corta para o post e realiza 

o arremesso. 

III 
Bloqueio 

direto 
BD 

Jogador com bola recebe corta-luz, 
corta em direção ao post e realiza o 

arremesso. 

V Cut CEA 

O jogador no post recebe a bola do 
jogador no perímetro, este muda de 
direção para se desmarcar e corta 
para o post para receber a bola e 

realizar o arremesso. 
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As DCEs selecionadas (Iper, BD e CEA) foram escolhidas pois apresentam 

movimentos básicos utilizados nos jogos de basquetebol, apresentarem boa frequência de 

ocorrência durante os jogos e pelas claras mudanças no estado de movimento dos atletas 

(parado, andando, corrida lenta, sprint) na sua aplicação. Tais mudanças de estado de 

movimento durante a aplicação das DCEs foram registradas por acelerômetros triaxiais. Para a 

avaliação da aceleração foram anotados os valores de aceleração no segundo referente ao 

movimento de mudança de direção e referente ao eixo “x” (exemplo: o atleta atacante com bola, 

seu marcador recebe um bloqueio [corta-luz] e o atacante acelera em um movimento 

médio/lateral de mudança de direção para se desvencilhar do defensor e partir para a cesta) 

conforme demonstrado na Figura 8 pelo símbolo de um raio vermelho.  

 

 

DCEs  

 

 

  

 

 

 Legendas 
 

Figura 8- Aceleração no movimento de mudança de direção referente ao eixo “x” nas DCEs selecionadas 
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Na Situação I (Tabela 3), as equipes do Grupo Experimental (GE) foram divididas em 

duplas para a disputa de jogos reduzidos de 2x2. A divisão das duplas foi feita por sorteio de 

forma que em cada dupla tivesse pelo menos um armador ou ala, evitando assim a presença de 

dois pivôs em uma mesma dupla, pois esta formação poderia influenciar na realização das 

DCEs. Os jogos reduzidos são caracterizados pela redução de espaço de jogo, menor número 

de atletas e manipulação das regras. Tais reduções favorecem a maior quantidade de toques na 

bola por atleta, mais tomadas de decisão, mais oportunidades de pontuar, mais criação de 

espaço, envolvendo todos os atletas em quadra (BASTOS et al., 2008; CLEMENTE & 

ROCHA, 2013). 

Durante os jogos reduzidos as duplas foram orientadas a realizar as jogadas pré-

selecionadas que correspondem às DCEs Iper, BD e CEA. Estas deveriam ser realizadas pelo 

menos vinte (20) vezes por cada dupla no transcorrer das disputas e sua aplicação sendo 

aleatória por escolha dos atletas, mas sob o controle do pesquisador e do técnico. As disputas 

tiveram duração de seis (06) minutos corridos cada.  

Sobre as respostas defensivas às DCEs, foram no formato de marcação individual 

(homem-a-homem) e consideradas somente as situações em que a defesa foi reativa ao ataque, 

isto é primeiro é executada uma DCE seguida imediatamente pela resposta defensiva. Tais 

ações defensivas correspondendo às respectivas DCEs foram:  

 Iper 

- neutra, direcionada para o meio da quadra ou direcionada para o fundo da quadra; 

 BD 

– defesa do atacante com bola = passar pelo bloqueio ou negar o bloqueio;  

- defesa do bloqueador = mostrar e voltar, abrir, afastar ou sustentar; 

- não poderão fazer trocas ou dobras; 

 CEA  

– ficar próximo ou afastado. 

As disputas seguiram as exigências das regras oficiais da modalidade para as 

movimentações básicas (dribles, arremessos, passes), marcação de laterais e de faltas, sem a 

execução de lances-livres e sem pedidos de tempo. Visando configurar a situação de ataque 

contra defesa posicionada algumas especificações quanto às regras se fizeram necessárias: 

 Após um arremesso bem sucedido: a dupla que levou cesta reiniciava a disputa 

fora do perímetro (linha de três pontos); 
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 Após um arremesso malsucedido: quando a dupla que pegava um rebote estava 

atacando ela poderia dar continuidade à jogada e tentar novamente o arremesso. Quando a dupla 

que pegava um rebote estava defendendo ela deveria levar a bola para fora do perímetro para 

assim iniciar seu ataque. 

As faltas cometidas durante os jogos reduzidos (2x2), no ato do arremesso ou não, 

foram revertidas em cobrança de lateral oportunizando novos ataques. Com exceção para as 

faltas nas quais no ato do arremesso o atleta consignava a cesta. 

Os jogos reduzidos seguiram as regras oficiais da modalidade com as modificações 

acima descritas. 

 

Tabela 3 - Situação I de 2x2 jogo reduzido 

SITUAÇÃO I 

DCEs 

Iper 

 

BD 

CEA 

Atleta sem bola Atleta com bola  Defensor  

 

 

Na Situação II (Tabela 4), as equipes do Grupo Experimental (GE) disputaram um 

jogo formal de 5x5 utilizando a quadra toda. Os atletas foram alocados nas equipes de forma 

aleatória, mas respeitando a necessidade das posições do jogo de basquete (armadores, alas e 

pivôs) e com ajuda do técnico para balancear as de forças entre as equipes.  

Durante a disputa do jogo formal as equipes realizaram as jogadas pré-selecionadas 

que correspondem às DCEs Iper, BD e CEA. Cada uma das DCEs deveria ser realizada no 

mínimo vinte (20) vezes por cada equipe durante todo o jogo, totalizando sessenta (60) DCEs, 

e sua aplicação foi aleatória por escolha dos atletas, mas sob o controle do pesquisador e do 

técnico. O jogo formal foi composto de quatro (04) períodos de dez (10) minutos cronometrados 
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com intervalo de cinco (05) minutos entre o segundo e o terceiro período e com intervalos de 

dois (02) minutos entre o primeiro e o segundo períodos e entre o terceiro e o quarto períodos. 

O jogo formal seguiu as regras oficiais da modalidade, mas para fins desta pesquisa 

não foram permitidos contra-ataques, desta forma configurando os ataques contra defesa 

posicionada e uma maior frequência da ocorrência das DCEs.  

Sobre as respostas defensivas às DCEs no jogo formal, foram consideradas somente 

as situações em que a defesa foi reativa ao ataque, isto é, primeiro é executada uma DCE seguida 

imediatamente pela resposta defensiva. Tais ações defensivas correspondendo às respectivas 

DCEs foram:  

 Iper  

– neutra, direcionada para o meio da quadra ou direcionada para o fundo da quadra; 

 BD 

– defesa do atacante com bola = passar pelo bloqueio ou negar o bloqueio;  

- defesa do bloqueador = mostrar e voltar, abrir, afastar ou sustentar; 

- não poderão fazer trocas ou dobras; 

 CEA  

– ficar próximo ou afastado. 

 

Durante os jogos formais (5x5), uma falta cometida no ato do arremesso era anotada 

e os lances-livres cobrados após o final do tempo regulamentar. Isto com a finalidade de um 

possível desempate, ou até mesmo podendo decidir o resultado final do jogo. Com exceção para 

as faltas nas quais no ato do arremesso o atleta consignava a cesta, e desta feita o lance-livre de 

bonificação também foi anotado para o final do tempo regulamentar. O objetivo desta adaptação 

à regra foi aproveitar o tempo de jogo para a execução das dinâmicas ofensivas selecionadas 

(DCEs). 
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Tabela 4 - Situação II de 5x5 de jogo formal 

SITUAÇÃO II 

DCEs 

Iper 

 

BD 

CEA 

Atleta sem bola Atleta com bola  Defensor  

 

As filmagens das situações de jogo reduzido e formal foram também utilizadas para a 

análise da eficiência da aplicação das DCEs através de um scout.  

 

3.3.2.1 Scout de eficiência das DCEs 

Uma ferramenta que é muito utilizada para análise de jogos de basquetebol é o scout, 

onde são registrados os valores de vários indicadores do jogo, entre eles: a organização do jogo 

a partir das características das sequências de ações das equipes; os tipos de sequências que 

geram ações positivas; as situações que induzam ruptura ou perturbação no balanço ofensivo e 

defensivo das equipes; e quantas ações de qualidade foram realizadas por cada equipe durante 

o jogo (GARGANTA, 2001). Assim, estruturamos um scout exclusivo para este estudo em uma 

planilha de Excel, tanto para a situação de jogo reduzido quanto para a situação de jogo formal. 

Scout esse para o registro de indicadores de efetividade das DCEs que, levando-se em conta 

que uma DCE foi iniciada e sua sequência até o arremesso (Figura 9), sendo dividida em três 

etapas a saber: 

 DCE - executada ou não executada: a partir da escolha pela equipe da DCE a ser 

executada foi analisada se houve sequência ou não da ação ofensiva; 

 Finta – eficiente ou não eficiente: momento da mudança de direção após o início 

de cada DCE (Iper, BD e CEA); 
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 Arremesso – certo, errado ou passe: após a finta aconteceu um corte interno ou 

externo que foi finalizado com um arremesso, podendo este ter sido certo ou era errado;  

 Passe - o atleta de posse da bola, após a execução da DCE e finta eficientes optou 

por passar a bola para um outro atleta livre, o qual executou o arremesso ou reiniciou o ataque.  

No caso do arremesso errado, foi registrado quando o atacante com posse de bola errou 

o arremesso, ou quando o atacante sofreu uma falta e a bola não entrou na cesta, ou quando 

aconteceu um bloqueio do arremesso por um defensor, ou ainda quando aconteceu um outro 

tipo de infração que impediu o arremesso à cesta. 

 

 
Figura 9- Fluxo do scout de eficiência das DCEs 

 

As avaliações técnico-táticas foram realizadas antes e após o período experimental e 

foram filmadas para o preenchimento dos Scouts. Dessa forma, foi realizada a análise da 

execução das DCEs, como executada ou não executada, e do percentual de eficiência das fintas 

executadas (i.e., do momento de registro do movimento no eixo médio-lateral em que o atleta 

se desvencilhou de seu marcador para a execução do arremesso). Após a totalização, de cada 

situação de jogo (reduzido e formal), os dados foram compilados em uma tabela de 

contingência, para aplicação dos procedimentos estatísticos. 
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3.4. PROTOCOLO DE TREINAMENTO COMPLEXO  

 

O protocolo de treinamento complexo foi composto de duas sessões de treino por 

semana, com intervalo mínimo de 48 horas entre as sessões de treinamento, que foi seguido por 

um período de oito semanas (APÊNDICE C). 

Uma progressão da intensidade e do volume das cargas durante o período de 

treinamento foi seguida, a fim de evitar lesões e adaptar o sistema muscular, ósseo e articular 

às altas cargas de treinamento.  

O protocolo de treinamento complexo foi composto pela execução de todas as séries 

de treinamento de força (agachamento no Smith) com a mesma amplitude descrita no teste de 

1RM e seguido das séries de pliometria. O exercício de agachamento (90° de flexão do joelho) 

foi realizado no aparelho Smith, as intensidades das cargas variaram de 65 a 85% de 1RM e o 

volume de 16 a 32 repetições por sessão de treinamento durante o período experimental. O 

treinamento de pliométrico foi composto por séries drop jumps, nos quais a altura de queda foi 

ajustada individualmente, seguidos de saltos unilaterais no sentido látero-lateral, nos quais os 

atletas foram incentivados a atingir a maior distância para estimular a utilização da maior 

potência possível (EBBEN, 2002). O volume foi de 24 a 80 saltos por sessão de treinamento 

durante o período experimental. 

As Tabelas 5 (treinamento de força) e 6 (treinamento pliométrico) ilustram os 

protocolos utilizados no treinamento complexo para membros inferiores adaptado de estudos 

prévios (FAUDE et al., 2013; RODEN et al., 2014; SANTOS & JANEIRA, 2008). O intervalo 

de descanso entre as séries do treinamento de força foi de 3 minutos. Entre a última série do 

treinamento de força e o pliométrico o intervalo foi de 4 minutos (EBBEN, 2002; COMYS et 

al, 2006) e o intervalo de descanso entre as séries do treinamento pliométrico foi de 3 minutos. 

 

 
Tabela 5 - Protocolo de treinamento de força 

Semana 1 - 2 3 -4 5 6 7 8 

% 1RM 65 75 80 80 85 85 

Séries 3 4 4 5 5 4 

Repetições 10 8 6 6 4 4 

Volume 
da sessão 

30 32 24 30 20 16 
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Tabela 6 - Protocolo de treinamento pliométrico 

Semana 1 2 - 3 4 - 5 6 7 8 

N° de 
exercícios 

1 2 2 2 2 2 

Séries 
 

3 3 4 4 5 6 

N° saltos 
/série 

 

08 12 12 16 16 12 

N° saltos/ 
sessão 

24 36 48 64 80 72 

 

 
Figura 8 – Exemplo de Drop Jump (Miyamoto A., Yanagiya, 2016) 

 

 
Figura 11 - Exemplo de exercício de pliometria com saltos laterais no sentido médio-lateral 
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3.5. ANÁLISE ESTATÍSTICA  

 

 

Os dados quantitativos e contínuos foram inicialmente analisados quanto à 

normalidade da distribuição e homogeneidade de variâncias (i.e., testes de Shapiro-Wilk e 

Levene, respectivamente). Em seguida, utilizou-se o teste t pareado para comparar os momentos 

pré e pós-treinamento quanto aos valores de força máxima no agachamento, teste de agilidade, 

salto vertical. Após, modelos mistos tendo tempo como fator fixo e sujeitos como fator 

aleatório, forão implementados para comparar os momentos pré e pós-treinamento quanto aos 

valores de aceleração para as ações táticas pré-selecionadas. No caso de valores de F 

significantes, um ajuste de Tukey foi utilizado para as comparações múltiplas. Já a associação 

entre as variáveis categóricas dicotômicas (Intervenção x Eficiência) foi testada através do 

coeficiente de contingência Phi (ϕ), que se trata de um caso especial do coeficiente de 

correlação produto-momento para tabelas de contingência 2x2. O coeficiente Phi é utilizado 

quando cada uma das variáveis possui somente dois valores integrais (ex.: 0 e 1) de 

representação das categorias. Além disso, diferentemente do teste de qui-quadrado (2) e de 

McNemar, a utilização do coeficiente ϕ não pressupõe a independência entre as amostras ou a 

correspondência entre o número de observações, respectivamente (FIELD, 2017; PORTNEY, 

2020). A força da associação entre as variáveis categóricas foi determinada pelo valor de ϕ, e 

classificada como baixa (0,1  ϕ  0,29), média (0,3  ϕ  0,49) e alta (ϕ > 0,5) (PORTNEY, 

2020). O nível de significância adotado foi de p <0,05. 
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4. RESULTADOS 
 

O estudo foi composto de uma amostra 09 de atletas universitários que compunham a 

equipe de Basquetebol da Escola de Educação Física da Universidade de São Paulo (EEF-USP). 

As características dos atletas que compuseram a amostra são apresentadas na Tabela 7.  

 

Tabela 7 – Características dos atletas da amostra 

 Idade 

(anos) 

Massa corporal 

(kg) 

Estatura  

(m) 

Experiência 

(anos) 

Média 22,33 87,74 1,83 9,44 

Desvio padrão 

(DP) 

±2,40 ±12,55 ±0,05 ±2,41 

Os valores da idade, massa corporal, estatura e experiência no basquetebol são expressos em média e ± desvio padrão.  
 

 

4.1 Avaliações Motoras 

 

 

Na Tabela 8 são apresentados os valores do teste T pareado para a força muscular 

dinâmica máxima (1 RM) no exercício de agachamento pré-intervenção e pós-intervenção. Os 

valores de 1 RM no exercício de agachamento demonstraram efeito principal de tempo 

significativo (p<0,05) para o grupo experimental. 

 

Tabela 8. Valores de uma repetição máxima (1 RM) pré e pós 8 semanas de Treinamento 
Complexo.  

 PRÉ PÓS t p 

1 RM 205,00 ± 31,42 231,90 ± 24,93 7,855 <0,0001* 

Os valores são expressos em média ± desvio-padrão. *Diferença estatisticamente significativa 
em comparação à pré-intervenção (p < 0,05). 

 

 

Na Tabela 9 são apresentados os valores do teste T pareado para o teste T de agilidade 

(modificado) pré-intervenção e pós-intervenção. Os valores de o teste T de agilidade 

demonstraram efeito principal de tempo significativo (p<0,05) para o grupo experimental. 
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Tabela 9. Valores do teste T de agilidade pré e pós 8 semanas de Treinamento Complexo.  

 PRÉ PÓS t p 

T Agilidade 6,390 ± 0,535 6,030 ± 0,320 2,893 0,0201* 

Os valores são expressos em média ± desvio-padrão. *Diferença estatisticamente significativa 
em comparação à pré-intervenção (p < 0,05). 

 

 

Na Tabela 10 são apresentados os valores do teste T pareado para altura do salto 

vertical pré-intervenção e pós-intervenção. Os valores de altura do salto vertical demonstraram 

efeito principal de tempo significativo (p<0,05) para o grupo experimental. 

 

Tabela 10. Valores de altura do salto vertical pré e pós 8 semanas de Treinamento Complexo.  

 PRÉ PÓS t p 

1 RM 36,47 ± 5,14 39,22 ± 4,16 5,325 0,0007* 

Os valores são expressos em média ± desvio-padrão. *Diferença estatisticamente significativa 
em comparação à pré-intervenção (p < 0,05). 

 

 

Nas tabelas 11 e 12 são apresentados os valores das estatísticas descritivas (média e 

desvio padrão) das variáveis independentes (DCEs, momentos e eixos) sobre os valores de 

aceleração nos jogos de formato reduzido (2x2) e formal (5x5), respectivamente. 

 

Tabela 11. Estatística descritiva do jogo formal (2x2) para as DCEs, momentos e eixos. 

DCEs Tempo Eixo Aceleração 
Média (UA) ± DP 

BD Pré Y 140 ± 57,0 

  X 170 ± 52,5 

  MV 253 ± 60,2 

 Pós Y 144 ± 48,1 

  X 194 ± 66,9 

  MV 274 ± 68,7 

IPER Pré Y 163 ± 62,7 

  X 210 ± 54,7 

  MV 309 ± 61,9 

 Pós Y 140 ± 53,2 
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  X 205 ± 68,6 

  MV 290 ± 66,4 

CEA Pré Y 187 ± 42,0 

  X 156 ± 39,0 

  MV 278 ± 45,8 

 Pós Y 153 ± 49,1 

  X 177 ± 60,4 

  MV 265 ± 74,6 

Pré = momento pré-intervenção; Pós = momento pós-intervenção. 

 

 

Tabela 12. Estatística descritiva do jogo formal (5x5) para as DCEs, momentos e eixos. 

DCEs Tempo Eixo Aceleração 
Média (UA) ± DP 

BD Pré Y 165 ± 68,8 

  X 175 ± 53,3 

  MV 281 ± 68,4 

 Pós Y 155 ± 60,6 

  X 185 ± 55,3  

  MV 275 ± 68,6 

IPER Pré Y 159 ± 52,8 

  X 218 ± 57,1 

  MV 334 ± 62,0 

 Pós Y 166 ± 52,9 

  X 206 ± 63,5 

  MV 311 ± 62,7 

CEA Pré Y 162 ± 38,6 

  X 150 ± 39,8 

  MV 271 ± 71,2 

 Pós Y 166 ± 56,2 

  X 163 ± 47,8 

  MV 259 ± 56,1 

Pré = momento pré-intervenção; Pós = momento pós-intervenção. 
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Nas Tabelas 13 e 14 são apresentados os valores de ANOVA para os efeitos das 

variáveis independentes (momentos e DCEs) sobre os valores de aceleração nos jogos de 

formato reduzido (2x2) e formal (5x5), respectivamente.  

No formato jogo reduzido (Tabela 13) não se observou efeito principal significativo 

de Tempo (p=0,643). Sendo, no entanto, observado efeito principal para as variáveis Eixo (p 

<0,001) e DCEs (p < 0,001). Foi também, observado efeito principal significativo na interação 

entre as variáveis Eixo ✻ DCEs (p< 0,009) e Tempo ✻ DCEs (p < 0,001). Na comparação Eixo 

✻ DCEs o eixo y da DCE BD apresentou interação com o eixo x (p < 0,001) e também com a 

Magnitude Vetorial (MV) (p < 0,001). O eixo y da DCE IPER apresentou interação com o eixo 

x (p < 0,001) e com a MV (p < 0,001). O eixo y da DCE CEA apresentou interação com a MV 

(p < 0,001). Já o eixo x das DCEs BD, IPER e CEA apresentaram interação com a MV (p < 

0,001). Na comparação Tempo ✻ DCEs foi observada interação de Tempo significativa (p < 

0,001). Sendo tal significância da DCE BD com a DCE IPER (p = 0,005) e da DCE Iper com a 

DCE BD (p < 0,001) do período pré-intervenção para o pós-intervenção.  

 

 

Tabela 13. Estatística do teste F, sendo possível observar os graus de liberdade (df) na situação 
de jogo reduzido.  

 df F p 

EIXO 2 157.272 < .001* 

TEMPO 1 0.212 0.646 

DCEs 2 14.638 < .001* 

EIXO ✻ TEMPO 2 2.267 0.104 

EIXO ✻ DCEs 4 3.435 0.009* 

TEMPO ✻ DCEs 2 6.741 0.001* 

EIXO ✻ TEMPO ✻ DCEs 4 0.327 0.860 

EIXO = y, x Magnitude Vetorial; TEMPO = pré e pós-intervenção; DCEs = BD, IPER E CEA. 
*Diferença estatisticamente significativa para interação entre as variáveis (p < 0,05). 

 

 

No formato jogo formal (Tabela 14) não se observou efeito principal significativo de 

Tempo (p=0,463). Sendo, no entanto, observado efeito principal significativo para as variáveis 

Eixo (p < 0,001) e DCEs (p < 0,001). Não foi observado efeito principal para a interação entre 

as variáveis Eixo ✻ Tempo, nem para as variáveis Tempo ✻ DCEs e Eixo ✻ Tempo ✻ DCEs. 
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Entretanto, foi observada efeito principal de interação para as variáveis DCEs ✻ Eixo (p < 

0,001). Na comparação DCEs ✻ Eixo o eixo y da DCE BD apresentou interação com a 

Magnitude Vetorial (MV) (p < 0,001), e o eixo x da DCE BD apresentou interação com a MV 

(p < 0,001). O eixo y da DCE IPER apresentou interação com o eixo x (p < 0,001) e a MV (p 

< 0,001). O eixo x da DCE IPER apresentou interação com a MV (p < 0,001). Os eixos y e x 

da DCE CEA apresentaram interação com a MV (p < 0,001). 

 

 

Tabela 14. Estatística do teste F, sendo possível observar os graus de liberdade (df) na situação 
de jogo formal.  

 df F p 

EIXO 2 22.858 < .001* 

TEMPO 1 0.539 0.463 

DCEs 2 301.769 < .001* 

EIXO ✻ TEMPO 2 0.524 0.592 

EIXO ✻ DCEs 4 6.141 < .001* 

TEMPO ✻ DCEs 2 1.354 0.259 

EIXO ✻ TEMPO ✻ DCEs 4 0.772 0.544 

EIXO = y, x Magnitude Vetorial; TEMPO = pré e pós-intervenção; DCEs = BD, IPER E CEA. 
*Diferença estatisticamente significativa para interação entre as variáveis (p < 0,05). 

 

 

4.2 Avaliações técnico-táticas 

 

 

Na Tabela 13 são apresentados os valores das avaliações técnico-táticas pré-

intervenção e pós-intervenção, compilados através de um scout, para a situação I de jogos 

reduzidos (2x2) utilizando meia quadra para todas as DCE’s. Sendo eles: a frequência de 

execução das DCE’s avaliadas (executadas), o quantitativo de eficiência das fintas (eficientes 

e não eficientes), os valores percentuais de eficiência das fintas, os arremessos certos e seus 

percentuais, os arremessos errados (erro, falta sofrida, bloqueio do arremesso e infração técnica) 

e os passes (que geraram um arremesso ou concatenação). 
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Os valores de frequência relativa da eficiência das fintas (eficientes ou não eficientes), 

na situação de jogo reduzido, foram calculados a partir das frequências de DCEs executadas. Já 

os valores percentuais de Arremessos certos e Arremessos errados foram calculados a partir das 

frequências das fintas realizadas com eficiência, pois as mesmas representam o número total de 

arremessos executados. 

Na situação de jogo reduzido foi executada (Ex), nas avaliações pós-intervenção, 

maior quantidade de DCEs (n=168) em comparação às DCEs pré-intervenção (n=121). As 

fintas executadas com eficiência (EEF) ocorreram em maior quantidade que as não eficientes 

(NEEF) tanto nas avaliações pré-intervenção (EEF=83; NEEF=38) quanto nas avaliações pós-

intervenção (EEF=141; NEEF=27). O percentual de Eficiência das fintas foi maior nas 

avaliações pós-intervenção para as DCEs IPER (78,57%) e BD (93,06%) e nas avaliações pré-

intervenção para a DCE CEA (100%). O número de arremessos certos (Arr. Certos = 24) foi 

menor que o número de arremessos errados (Arr. Errados = 37) nas avaliações pré-intervenção 

para todas as DCEs avaliadas. Sendo que, nas avaliações pós-intervenção o número de 

arremessos certos (Arr. Certos = 70) foi maior que o número de arremessos errados (Arr. 

Errados = 56). Nesse sentido, o número de arremessos certos foi superior ao número de 

arremessos errados nas avaliações pós-intervenção nas DCEs IPER e DB, e permanecendo 

iguais na DCE CEA. Também é possível perceber, nas avaliações pós-intervenção, que o 

percentual de arremessos certos (% Arr. Certos) foi maior que o percentual de arremessos 

errados (% Arr. Errados) nas três DCEs. O último dado apresentado para cada DCE foi o 

número de passes, caracterizados nas jogadas que não terminaram em arremessos certos ou 

errados, sendo 22 passes pré-intervenção e 15 passes pós-intervenção. 
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Tabela 13. Frequência e eficiência das ações técnicas na situação de Jogo Reduzido (2x2) 

JOGO REDUZIDO 

DCE SCOUT PRÉ PÓS 

 

 

 

 

IPER 

EX 72 84 

EEF 39 66 

NEEF 33 18 

% EEF 54,17 78,57 

Arr. Certos 14 35 

% Arr. Certos 35,90 53,03 

Arr. Errados 20 29 

% Arr. Errados 51,28 43,94 

Passes 5 2 

 

 

 

 

BD 

EX 40 72 

EEF 35 67 

NEEF 5 5 

% EEF 87,50 93,06 

Arr. Certos 7 32 

% Arr. Certos 20 47,76 

Arr. Errados 13 24 

% Arr. Errados 37,14 35,82 

Passes 15 11 

 

 

 

 

CEA 

EX 9 12 

EEF 9 8 

NEEF 0 4 

% EEF 100 66,67 

Arr. Certos 3 3 

% Arr. Certos 33,33 37,50 

Arr. Errados 4 3 

% Arr. Errados 44,44 37,50 

Passes 2 2 
DCEs executadas (Ex), eficiência (EEF) ou não eficiência (NEEF) das fintas, valores percentuais de eficiência 
das fintas (% EEF), arremessos certos (Arr. Certos) e arremessos errados (Arr. Errados), % de arremessos certos 
(% Arr. Certos) e percentual de arremessos errados (% Arr. Errados), de cada DCE (IPER, BD e CEA) pré e pós 
8 semanas de Treinamento Complexo (força e potência). 
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Na tabela 14 são apresentados os valores das avaliações técnico-táticas pré-

intervenção e pós-intervenção, compilados através de um scout, para a situação II de jogo 

formal (5x5), utilizando a quadra toda para todas as DCEs. Sendo eles: a frequência de execução 

das DCEs avaliadas (executadas), o quantitativo de eficiência das fintas (eficientes e não 

eficientes), os valores percentuais de eficiência das fintas, os arremessos certos e seus 

percentuais, os arremessos errados (erro, falta sofrida, bloqueio do arremesso e infração técnica) 

e os passes (que geraram um arremesso ou concatenação).  

Os valores percentuais de eficiência das fintas (eficientes ou não eficientes), na 

situação de jogo formal, foram calculados a partir das frequências de DCEs executadas. Já os 

valores percentuais de arremessos certos e arremessos errados foram calculados a partir das 

frequências das fintas realizadas com eficiência, pois as mesmas representam o número total de 

arremessos executados. 

Na situação de jogo formal foi executada (Ex), nas avaliações pós-intervenção, maior 

quantidade de DCEs (n=127) em comparação às DCEs pré-intervenção (n=101). As fintas 

executadas com eficiência (EEF) ocorreram em maior quantidade que as não eficientes (NEEF) 

tanto nas avaliações pré-intervenção (EEF=78; NEEF=23) quanto nas pós-intervenção 

(EEF=102; NEEF=24). O percentual de Eficiência das fintas foi maior nas avaliações pós-

intervenção nas DCE’s IPER (71,11%) e CEA (75%) e nas avaliações pré-intervenção na DCE 

BD (96,77%). O número de arremessos certos (Arr. Certos = 18) foi menor que o número de 

arremessos errados (Arr. Errados = 27) nas avaliações pré-intervenção para as DCEs IPER e 

CEA e iguais para a DCE BD. Sendo que, nas avaliações pós-intervenção o número de 

arremessos certos (Arr. Certos = 19) foi menor que o número de arremessos errados (Arr. 

Errados = 45), para todas as DCEs avaliadas. O último dado apresentado para cada DCE foi o 

número de passes, caracterizados nas jogadas que não terminaram em arremessos certos ou 

errados, sendo estas 33 pré-intervenção e 38 pós-intervenção. 
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Tabela 14. Scout na situação II de jogo formal (5x5) 

JOGO FORMAL 

DCE SCOUT PRÉ PÓS 

 

 

 

 

IPER 

EX 44 45 

EEF 30 32 

NEEF 14 13 

% EEF 68,18 71,11 

Arr. Certos 10 8 

% Arr. Certos 33,33 25 

Arr. Errados 14 22 

% Arr. Errados 46,67 68,75 

Passes 6 2 

 

 

 

 

BD 

EX 31 54 

EEF 30 49 

NEEF 1 5 

% EEF 96,77 90,74 

Arr. Certos 8 10 

% Arr. Certos 26,67 20,41 

Arr. Errados 8 19 

% Arr. Errados 26,67 38,78 

Passes 14 20 

 

 

 

 

CEA 

EX 26 28 

EEF 18 21 

NEEF 8 7 

% EEF 69,23 75 

Arr. Certos 0 1 

% Arr. Certos 0 4,76 

Arr. Errados 5 4 

% Arr. Errados 27,78 19,05 

Passes 13 16 
DCEs executadas (Ex), eficiência das fintas (EEF) ou não eficiência das fintas (NEEF), valores percentuais de 
eficiência das fintas (% EEF), arremessos certos (Arr. Certos) e arremessos errados (Arr. Errados), % de 
arremessos certos (% Arr. Certos) e percentual de arremessos errados (% Arr. Errados) de cada DCE (IPER, BD 
e CEA) pré e pós 8 semanas de Treinamento Complexo (força e potência). 
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A Tabela 15 demonstra que, ao todo, nos jogos reduzidos (2x2) pré-intervenção e pós-

intervenção a porcentagem total de eficiência das fintas foi de 77,5% e a porcentagem de fintas 

não eficientes foi de 22,5%. Sendo, que no jogo pré-intervenção houveram 68,6% de fintas 

eficientes e no jogo pós-intervenção houveram 83,9% de fintas eficientes. Já no jogo pré-

intervenção houveram 31,4% de fintas não eficientes e no jogo pós-intervenção houveram 

16,1% de fintas não eficientes. Caracterizando assim, aumento percentual na eficiência das 

fintas após a intervenção durante os jogos reduzidos (2x2).  

 

Tabela 15. Frequências absolutas (n) e relativas (%) referentes à eficiência das fintas, além do 
valor do coeficiente Phi (ϕ) e de significância, para a situação de jogo reduzido (2x2), pré-
intervenção e pós-intervenção 

 PRÉ PÓS TOTAL ϕ Sig. 
 n % n % n %   

EEF 83 68,6 141 83,9 224 77,5% 0,181 0,002* 
NEEF 38 31,4 27 16,1 65 22,5%   

TOTAL 121 100 168 100 289    
% TOTAL 41,9% 58,1%     

*Estatisticamente significativo (P<0,05). 
 

 

Através da análise dos dados da tabela 15 de contingência obtivemos o p = 0,002, 

demonstrando assim que houve diferença significativa na eficiência de execução das fintas na 

situação de jogo reduzido (2x2) (ϕ = 0,181; baixo coeficiente de associação). 

A Tabela 16 mostra que nos jogos formais (5x5) pré-intervenção e pós-intervenção a 

porcentagem total de eficiência das fintas foi de 78,9% e a porcentagem de não eficiência das 

fintas foi de 21,1%. Sendo, que no jogo pré-intervenção houveram 77,2% de fintas eficientes e 

no jogo pós-intervenção houveram 80,3% de eficiência das fintas. Já no jogo pré-intervenção 

houveram 22,8% de não eficiência das fintas e no jogo pós-intervenção houveram 19,7% de 

não eficiência das fintas. Caracterizando assim, aumento percentual na eficiência das fintas 

após a intervenção durante os jogos formais (5x5). 
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Tabela 16. Frequências absolutas (n) e relativas (%) referentes à eficiência das fintas, além do 
valor do coeficiente Phi (ϕ) e de significância, para a situação de jogo formal (5x5), pré-
intervenção e pós-intervenção 

 PRÉ PÓS TOTAL ϕ Sig. 
 N % n % n %   

EEF 78 77,2 102 81 180 79,3% 0,491 0,046 
NEEF 23 22,8 24 19 47 20,7%   

TOTAL 101 100 126 100 227    
% 

TOTAL 
43,3% 56,7%     

*Estatisticamente significativo (P<0,05). 
 

 

A Tabela 16 indica que não houve diferença significativa na eficiência de execução 

das fintas na situação de jogo formal (5x5) (ϕ =0,046). 

 

A Tabela 17 demonstra que, ao todo, nos jogos reduzidos (2x2) pré-intervenção e pós-

intervenção a porcentagem total de arremessos certos foi de 50,3% e a porcentagem de 

arremessos errados foi de 49,7%. No jogo pré-intervenção 39,3% dos arremessos foram certos, 

enquanto no jogo pós-intervenção, 55,6% dos arremessos foram certos. Contudo, no jogo pré-

intervenção 60,7% dos arremessos foram errados, enquanto no jogo pós-intervenção observou-

se 44,4% de arremessos errados. Dessa forma, foi possível observar aumento percentual de 

arremessos certos após a intervenção durante os jogos reduzidos (2x2). 

 

Tabela 17. Frequências absolutas (n) e relativas (%) referentes à eficiência dos arremessos, 
além do valor do coeficiente Phi (ϕ) e de significância, para a situação de jogo reduzido (2x2), 
pré-intervenção e pós-intervenção 

 PRÉ PÓS TOTAL ϕ Sig. 
 N % n % n %   

Arr. Certos 24 39,3 70 55,6 94 50,3% 0,152 0,038* 
Arr. 

Errados 37 60,7 56 44,4 93 49,7%   

TOTAL 61 100 126 100 187    
% TOTAL 32,6% 67,4%     

*Estatisticamente significativo (P<0,05). 
 

 

Os dados da Tabela 17 mostram que houve diferença significativa no número de 

arremessos certos na situação de jogo reduzido (2x2) (ϕ = 0,152; baixo coeficiente de 

associação). 
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A Tabela 18 mostra que nos jogos formais (5x5) pré-intervenção e pós-intervenção a 

porcentagem total de arremessos certos foi de 33,9% e a porcentagem de arremessos errados 

foi de 66,1%. No jogo pré-intervenção 40,0% dos arremessos foram certos enquanto no jogo 

pós-intervenção 29,7% dos arremessos foram certos. Contudo, no jogo pré-intervenção 60,0% 

dos arremessos foram errados e no jogo pós-intervenção 70,3% dos arremessos foram errados. 

Dessa forma, observou-se diminuição do número de arremessos certos após a intervenção 

durante os jogos formais (5x5). 

 

Tabela 18. Frequências absolutas (n) e relativas (%) referentes à eficiência dos arremessos, 
além do valor do coeficiente Phi (ϕ) e de significância, para a situação de jogo formal (5x5), 
pré-intervenção e pós-intervenção 

 PRÉ PÓS TOTAL ϕ Sig. 
 n % n % n %   

Arr. Certos 18 40,0 19 29,7 37 33,9% 0,107 0,263 
Arr. 

Errados 27 60,0 45 70,3 72 66,1%   

TOTAL 45 100 64 100 109    
% TOTAL 41,3% 58,7%     

*Estatisticamente significativo (P<0,05). 
 

 

A Tabela 18 mostra que não houve diferença significativa no acerto dos arremessos na 

situação de jogo formal (5x5) (ϕ =0,107). 
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5. DISCUSSÃO 

 

 

O objetivo do presente estudo foi verificar se o treinamento complexo (TC) seria capaz 

de promover alterações significantes na potência de atletas de basquetebol, se essas ações se 

refletiriam no aumento da aceleração dos atletas durante os jogos de basquetebol e se tais 

alterações seriam capazes de aumentar a eficiência na aplicação das Dinâmicas de Criação de 

Espaço (DCEs). Dessa forma, causando desequilíbrio e a ruptura da defesa, e assim gerando 

uma situação de vantagem ofensiva momentânea que pode oportunizar um arremesso. Nesse 

sentido, os indivíduos da amostra foram submetidos a um protocolo de TC para membros 

inferiores pelo período de 8 semanas com frequência de duas sessões por semana. Após o 

período de intervenção, nas avaliações motoras foram encontradas diferenças significativas, 

com o aumento da força muscular dinâmica máxima, diminuição do tempo de execução do teste 

T de agilidade, e aumento potência no teste de salto vertical. Não houve efeito principal 

significativo de Tempo da aceleração para nenhuma das DCEs (Isolamento no perímetro – 

IPER; Bloqueio direto – BD; Corte para espaço aberto - CEA) tanto na situação de jogo 

reduzido como na situação de jogo formal. Nas avaliações técnico-táticas, ao se analisar a 

eficiência das fintas, foi observado aumento significativo do percentual de eficiência das fintas 

na situação de jogo reduzido, mas não na situação de jogo formal. Enquanto que ao analisar a 

eficiência dos arremessos, foi observado aumento significativo do percentual de arremessos 

certos na situação de jogo reduzido, mas não na situação de jogo formal.  

Após 8 semanas de treinamento complexo os resultados indicaram alterações 

significativas na força muscular dinâmica máxima (1 RM), corroborando achados de estudos 

anteriores (KOBAL et al., 2017; EBBEN, 2002). Da mesma forma, observou-se mudanças 

significativas no teste T de agilidade, como reportado no estudo de Ebben (2002). O 

Treinamento complexo também influenciou a potência de atletas de basquetebol, de acordo 

com os valores do teste de salto vertical, ratificando os resultados observados em outros estudos 

(EBBEN, 2002; RODEN et al., 2014; KOBAL et al., 2017, FREITAS et al., 2017) . Dessa 

forma, entende-se que o presente estudo reforça os pressupostos teóricos e demais evidências 

empíricas sobre a eficiência do treinamento complexo em relação à potência muscular 

(SANTOS & JANEIRA, 2008; GOUVÊA et al., 2013; LESINSKI et al., 2014; EBBEN & 

WATTS, 1998; RODEN et al., 2014; DOCHERTY et al., 2018; FREITAS et al., 2017). 
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Por tratar-se de uma modalidade esportiva coletiva de natureza aberta, acíclica e 

intermitente, e que exige elevadas magnitudes de potência mecânica em ações ou sequências 

de elevada intensidade como saltos, sprints e mudanças de direção (NUNES et al., 2006), 

importa compreender se o aumento da potência muscular no basquetebol, por meio da 

intervenção através do treinamento complexo, pode gerar efeitos positivos sobre a aplicação 

das Dinâmicas de Criação de Espaço (DCEs) através do aumento da capacidade de aceleração. 

Dessa forma, fez-se necessária a análise da aceleração no eixo “x” (médio-lateral) a partir da 

utilização de acelerômetros, dada sua importância nos movimentos de mudança de direção 

durante a execução de DCEs previamente selecionadas. Assim, após a intervenção, observou-

se aumento da aceleração no eixo “x” nas ações táticas dos atletas, tanto na situação de jogo 

reduzido quanto para a situação de jogo formal, para as DCEs: Bloqueio Direto (BD) e Corte 

para Espaço Aberto (CEA), com exceção do Isolamento no Perímetro (IPER). Contudo, não se 

observou aumento estatisticamente significativo na capacidade de aceleração dos atletas no eixo 

“x” como efeito principal de tempo em nenhuma das DCEs (BD, IPER e CEA). Assim, o 

aumento da aceleração no eixo “x” pode ser utilizado pelos atletas nos movimentos que 

envolvam mudança de direção e agilidade. Estes últimos, segundo Tania et al. (2014), 

combinam atributos físicos, técnicos e táticos que contribuem para que os jogadores sejam 

capazes de se desvencilhar de seus oponentes. Nesse sentido, estudos anteriores já avaliaram a 

aceleração de atletas de basquetebol. No estudo de Schelling & Torres, (2016) foram medidas 

as acelerações (acceleration load = AL) de atletas de basquete da liga espanhola, em sessões 

de treinamento, para situações de jogos reduzidos de 2x2, 3x3, 4x4 e 5x5 em meia quadra, tendo 

o 2x2 apresentado maior AL. Em outro estudo, Aoki et al., (2017) motitoraram atletas de 

basquetebol da liga brasileira durante 11 semanas de um treinamento periodizado (pré-

temporada e temporada), o qual em suas sessões de treinamento técnico-tático incluiu várias 

situações de jogo reduzido com adversários e sem adversários, sendo a maior aceleração 

encontrada durante as sessões de treinamento da temporada. No estudo de Montgomery et al., 

(2010) foram quantificadas, através de acelerômetros, as demandas físicas de atletas junior em 

jogos reduzidos de 5x5 em meia quadra e também em jogos oficiais, tendo estes últimos 

apresentado demanda física superior em relação aos jogos reduzidos. Em contraste, o presente 

estudo buscou identificar alterações na aceleração em um único eixo, após um período de 

intervenção, e suas possíveis influências técnico-táticas em situações específicas de jogo 

reduzido e jogo formal. Assim parece que a identificação dessas alterações pode fornecer 

informações relevantes aos treinadores e preparadores físicos que poderão utilizá-las no 

planejamento do treinamento de equipes de basquetebol. 
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Tendo em vista, no presente estudo, os ganhos de aceleração registrados durante a 

aplicação das DCEs nos jogos em formato reduzido e formal após a intervenção, as variáveis 

técnico-táticas foram analisadas através do scout, considerando as situações em que os ataques 

foram realizados contra as defesas posicionadas em meia quadra, utilizando a defesa individual 

(homem-a-homem). Nessas situações, os atletas foram orientados a tentar equilibrar o número 

de dinâmicas de criação de espaço (DCEs). No entanto, apesar dessa orientação, houve 

diferença na utilização das DCEs entre as situações de jogo propostas. Na situação de jogo 

reduzido (2x2), em ambas os momentos, o IPER foi a DCE mais frequente (pré=72 e pós=84), 

seguida do BD (pré=40 e pós=72). A DCE menos utilizada foi o CEA (pré=09 e pós=12). Já na 

situação de jogo formal (5x5), houve maior equilíbrio na frequência das DCEs, sendo o IPER 

a DCE de maior frequência (pré=44 e pós=45) no momento pré-intervenção, seguida do BD 

(pré=31 e pós=54), que foi a DCE de maior frequência no momento pós-intervenção. A DCE 

menos utilizada em ambos os momentos foi o CEA (pré=26 e pós=28). Uma possível 

justificativa para a menor frequência do CEA pode estar relacionada ao fato do desmarque sem 

bola ser apontado como uma ação recorrente na tentativa de criação de espaço contra defesas 

por zona (Lamas, Rostaiser, et al., 2011), as quais não foram utilizadas em no presente estudo. 

Nesse sentido, o aumento da frequência das DCEs executadas pressupõe o aumento das fintas 

executadas e, portanto, parece importante conhecer sua eficiência.  

Na situação de jogo reduzido, após o período de intervenção, observou-se aumento 

significativo do percentual de eficiência das fintas (pré=68,6%; pós=84%). Já na situação de 

jogo formal, após o período de intervenção, o percentual de eficiência das fintas aumentou 

(pré=77,2%; pós=80,3%), embora as diferenças não tenham sido estatisticamente 

significativas. Nesse sentido, o aumento da eficiência das fintas durante a aplicação das DCEs 

pode ter causado desequilíbrios e rupturas da defesa, gerando situações de vantagem ofensiva 

momentânea, oportunizando mais arremessos (Lamas, De Rose Junior, et al., 2011) e, 

consequentemente, um maior número de cestas convertidas. 

No jogo de basquetebol o arremesso possui importância central, por tratar-se do 

desfecho esperado de um ataque. Na situação de jogo reduzido (2x2) foram registrados 61 

arremessos no momento pré-intervenção e 126 arremessos no momento pós-intervenção. Na 

situação de jogo formal (5x5) foram registrados 45 arremessos no momento pré-intervenção e 

64 arremessos no momento pós-intervenção. Dessa forma, o aumento na frequência de fintas 

eficientes coincidiu com o aumento da frequência de arremessos. A maior frequência de 

arremessos na situação de jogos reduzidos, frente à frequência de arremessos na situação de 

jogos formais, corrobora com os achados de estudos anteriores (KLUSEMANN ET AL., 2012; 
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MILOSKI et al., 2017), pois nos jogos reduzidos costuma-se observar a execução de mais ações 

técnicas (como os arremessos) em comparação aos jogos formais. Após a análise da frequência 

de arremessos, também importa analisar e compreender sua eficiência.  

Na situação de jogo reduzido, após o período de intervenção, houve aumento 

significativo do percentual de arremessos certos (pré 39,4%; pós 55,6%). Já na situação de jogo 

formal, após o período de intervenção, o percentual de arremessos certos diminuiu (pré 40%; 

pós 29,7%), embora as diferenças não tenham apresentado significância estatística. Em suma, 

juntamente com o aumento na capacidade de aceleração observou-se aumento do percentual de 

arremessos certos em todas as DCEs (BD, IPER e CEA) na situação de jogo reduzido (2x2), e 

no CEA para a situação de jogo formal (5x5). Contudo, o aumento do percentual de arremessos 

certos não foi observado para as DCEs BD e IPER para a situação de jogo formal (5x5). Nesse 

sentido, o estudo de Ciampolini et al., (2017) indicou que a eficiência ou sucesso do arremesso 

depende de outros fatores, como a condição de arremesso (tipo de oposição) ou tipo de ataque 

(contra-ataque e ataque posicionado).  

Os resultados do presente estudo indicam que os treinadores podem utilizar o 

treinamento complexo como um recurso para desenvolver a potência muscular dos atletas, pois, 

como demonstrado nesse estudo, sugere-se que além do aumento de altura no salto vertical o 

treinamento complexo também influencia positivamente o desempenho relacionado aos 

movimentos de mudança de direção e agilidade, consequentemente aumentando a eficiência de 

ações técnico-táticas, causando desequilíbrios defensivos e oportunizando mais arremessos. 

A principal limitação do presente estudo dizem respeito à não utilização de grupo 

controle, conforme descrito no desenho experimental. Apesar disso, por tratar-se de uma 

pesquisa com atletas universitários de basquetebol, além do fato dos procedimentos de 

treinamento técnico não terem sido modificados no decorrer da coleta de dados, deve-se levar 

em consideração que a introdução do treinamento complexo mostrou-se eficiente para o 

aumento da potência dos atletas e da eficiência na aplicação das DCEs, gerando assim mais 

oportunidades de arremesso. Dessa forma, o presente estudo contribui para o avanço da 

literatura atual, pois fornece informações relevantes a respeito da aplicação do treinamento 

complexo no basquetebol para atletas universitários. Assim, sugere-se que estudos futuros 

investiguem os efeitos do treinamento complexo sobre as ações técnico-táticas com atletas de 

outros níveis competitivos e/ou grupos etários (atletas profissionais e categorias de base). 

Estudos adicionais também poderão analisar os efeitos do treinamento complexo sobre outras 

DCEs. Nesse sentido, considerando a quantidade de atletas envolvidos em DCEs não analisadas 

no presente estudo torna-se necessário verificar quai(s) eixo(s) do movimento envolvido na 
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ação gera(m) oportunidades de arremesso e se a eficiência desses arremessos pode ser 

influenciada pelo treinamento complexo. 
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6. CONCLUSÕES 
 

 

Através da análise dos resultados foi possível concluir que a adição de duas sessões de 

treinamento complexo por 8 semanas, para atletas universitários de basquetebol, foi capaz de 

aumentar de forma significativa a aceleração no eixo médio-lateral em jogos reduzidos (2x2), 

assim como do percentual da eficiência das fintas e de arremessos certos. Já para os jogos 

formais (5x5), não se observou alterações significativas, apesar do aumento da aceleração no 

eixo médio-lateral e da eficiência das fintas, além da diminuição do percentual dos arremessos 

certos. As diferenças observadas entre as situações de jogo reduzido (2x2) formal (5x5) podem 

ter ocorrido pelo fato de que o número de jogadores envolvidos nas diferentes situações tende 

a aumentar a complexidade da oposição e determinar as habilidades técnicas necessárias para a 

aplicação das DCEs (LAMAS et al., 2011).  
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